
&oolução :Historica da Vitamina Cf
'Uma interessante e importante dissertação por 'Augusto

9h. <D., 9J1inneapolis, CU. S. 'A.
9acini.

lVluito raramente uma descoberta deixa de ter intinta eOIll

fase antecedente -- a historio ela descoberta. O oleo de figado de
por foi por muito tempo, por facultativos des-

eonhecedores da vitalninaA e da vitamina D, abundantes no referido
O mesmo aconteceu eom a Vitamina P. Sua fonte lJrincipal, oleo

linhaça e banha de pore'o, atravéz de séculos, foi tambem usada, em-
por via in t crna e na correção das m~sma8

desordens que hoje identifieamos pela deficiencia da vitamina P. Am-
o oleo de linhaça a banha ele porco, são oficialmente aceitas pela

elos l~staclos Uniclose pelas demais farmacopéas.
nestes nossos artigos, volvermos os olhos aos

que nestes ultimosanos têm sidoatribuidotS á atividade da vita­
Inina 11-'. B mais intere·;sante ainda,é notarmos que todos esses efeitos,
l'ceentementeatribuicio'í Ú ~vitamina P, quer por via buccal ou uso exteI'-

já constam da literatura medica, sendo c1olllfirmados por U111 sem
numero de Pinalmente será conveniente citarmos certas im-

definitivas que eliminar o horizonte científiCiO ela
vitamina P, isto no interesse de investigadores sinceros, cujo dever é
IH'ocurar fatos e eliminar ,juizos emocionaes e opiniões sem fundamelli'Ü'o

DBü~INIÇAO DE VrrAlVIINA P

Não pode haver confusão sobre o que se quer dizer por Vitamina P,
Hefere-se aos aciclos grax101s não saturados, descobertos por Burr e seus
eolaboraclores cuja clefieiencia na alimentaçãJo produz sintomas que só

com a presença elos mesmos e referidos aciclos. Ainda
l~ão se conhece a composição quimica exata dos acidos efetiv1os, mas pa-

tratar-se ele algum isomero do acido linoleico e talvez tambem elo
ncido linolenico. Bnquantoa identidade quimica não fôr definitiva.­
mente estabelecicla,a designação de "Vitamina P., sugerida pelos seus
des('{)lbddores e por aqueles que acompanharam a evolução experimental

sna historia, parece-nos plenamente razoavel, porquanto é breve, dis~

tineta e serviçal.
Bm verdaele,Vitamina P é mais justificavel e mesmo preferivel á

longa e nada expressiY3: "acidos graxos essenciais não saturados",
tendo-se em vista que certos aciclos graxos podem ser essenciais para
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EPEPros DESINrrOXICANrrES Dl\. VIT1\.lVIINA "P"

o sabão de ele cada um desses grupos
aclCl'ÜS. Concluiu: que os aeidos mais elevados da serie oleica
maioratividacle hemolítiea ; tIne os sabões eram muito mais
que os a sua maior solubilidade; que
tre os acidos mais elevados lIa intima entre o numero de atomos
de iodo e a mawr o numero de atomos de
tanto maior o hemolisante; que era
umacaraterístiea mna vez que oaciclo
nm isomero elo acido não só Ó rneno's ativo elo que o
Joice), como tambenl menos ativo do qnco aciclo 01ei80;
que a ativiCIade foi demonstrada pelo lino1leato de

(2) seus colaboradores descobriram as
intoxicantes de simiJares aos utilizados por
os ·efeitosque obsel'VaraUI como um fenomenol de
bãoabs:orvido na causando mas não o
rrais toxinas sera viru1encin provaram
genos, sendo vagarosa a dessas mesmas
za num longo período de Este trabalho
no caso ela vaceina da
Green (3) dizem haver obtido
difteria eom o auxilio tais cletoxificadas. Este trabalho nos
é de trata de 1in01eatos ou vitamina P, como

de Boissevain (4) que provou que os acidos graxos nãc\
turados suprimem a virulencia do Bacilo da rrubercu10se in vitro. lle-
fere-se tambem, ás cleseobertas de J~eclanc e David
que afirmam que '0>8 acidos graxos não saturados do sangue, no

de molestias febris, diminuem e amnenTam
quando principia a, Estes cOllcluenl que
as não saturadas têm a ver com os defensivos elo

'contra invasões bacterianas; e assim, ,este trabalho parece
principio c1etoxificant'e de pois as gorduras não

n:o sangue, agem ativamente no corpo humano.
Oncken (G), comentando o trabalho de Archard e outros, fez obser­

que sugerem que mesmo em infecções banais, como o resfriado
mum, a vitamina ], ser ativa na prevenção destes sintomas.

Boyd (7) confirmou que os lipidios elo sangue reagem ás
febris. .A 's crises de parece haver uma corrida
dos não que entram,
nea.
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NEPHHI'rE E .1\ DBPIGIENCIA DA VI'rAlVIINA F

demonstraram que a
nos lesões estas oibservac1as em

,dos referidos causando a

Eurr e seus colaboradores
isenta ele produz lesões

eomo tambem
morte invariavelmente.

Uma dieta rica e desprovida de gOil~c1uras, aumenta a
severidade da dando lug'ar, frequentemente ao
rnento da hematuria entre os animais sujeitos a esta dieta.

Eurr (10-11) atribue, como eallsa responsavel pela maioria de
seeeas (e rins anormais), no humano, a alimentação impropria.

rranze (12) provou que ratos privados de vitamina P sofrem uma
desordem nutritiva, caraet,crizada pela perda de pelos, dermatites e as­
pereza da pele. Imediatamente após a reintegração de vitamina F na
alimentação, a tornava-se maeia e apar,eciam, nas areas livres, pelo

e os olhos, ao Inesmo tornavam-se extremamentie lueidos
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VITAlVIINA F E lVIODI]lICAÇõES EPIDEHlVIlCArS

e cristalinos. Nem oleo de feijão soja, tão ppuco o oleo de de ba-
ca.lháu mostraram-se ativos na correção elas desordens provocadas
dieficiencia da vitamina F', que obtinham exito com o uso do aciclo
leÍicpi ou linolenico.

Pacinie Pacini (13) estudaram as necessidades da vitamina :B' no
cavalo, 11'0 carneiro e no eachorro, baseados na observ,ação por todos co­
nhecida, ele que o oleo de linha,ça solido, obtem otimos I'esulta!C1lois no tra­
tamento ,e mesmo no embelezamento do pelo dos animais. Uma fOI'lllula
foi PI'oposta, que correlaciona a necessidade aproximada ele Vitamina F
cmll o total de calorias exigido pelo animal, e, foi sugerJdo, tambem, um
calculo aproximado das necessida,des de Vitamina ]1 baseado no peso do
animal.

I-IanS'en (14, 15e 16) parece ter correla1cionado o aparecimento do
eczema ,infantil com diminuição de vitamina F no sôro. Ele diz ter
Ü'btic1o excelentes resultados ,clínicos pela !alimentaçãp com oleos ricos
em acidas não saturadas, oleo ele milho e partÍ'cularmente oleo
dle linhaça.

GornbJ,eet (17) corroborou o trabalho ele Hansen, afirmando ter ob­
tic10excelentes melhoras caraterizadas pela diminuição da verm!elhidão,·
que se torna mais fina e flexivel onde ,ela era rija e expessa e notavel ali­
vio para a coceira. A face é geralmente a primeira a melhorar,
do-se a cura das mãos e dos pés.

Shepherd (18, 1ge 20) e seus colaboradores demonstraram que
vitamina li' aplicada inteiramente, em ,experiencias com animais, pode
prevenir ü a:parecimento dos males atribuidos por Burr, á deficiencia de
glo'rduras. Por estas observações propoz ela, um methoc1o para determi·
TIar aproxilIúaclamente o valor ativo da vitamina F aplicada através de
out1'os ingredientes.

Unguentos foram formulados visanc10 ü tratamento do eczema e pa­
ra que sortissem efeito, sua base devia ser banna de porco ou cont'er vi­
tanrilla F'. Uma vez substituída pOl~ém esta base pOiI' outl~as subi>taneias
gelatinosas o unguen'to perdia sua ação be~lefica.

O mec1icamento usual, oxido de zinco, permanecia inativo não
dendo ser considerac1o como ingrediente essencial na corr,eção d,o

Shepherc1 (18, 19 e 20) e outro:s frizaralll que muitos medci.cos fre­
quentemente tratam o eczema apenas por meio de medicamentos exter­
nos, dependendo, assim, sem saber, lnais da vitamina ]' que < de outros in-·
grec1ientes suppostos como beneficos incorporados á base do unguento.

A aplicação externa para a pele aspera, seca e paTticularmente para
eczema, é usada g'eneralizadamente por med!ic()s, como por exemplo o
emprego de alcatrão.

Glennon (21) estudou o iSabão :Mole officinal que com excepção de
uma pharmacopea, era invariavelmente preparado COlll 01eo cl:e linhaça.
Nesta excepção ,em que o 01eo ele linhaça era subsituido por oleo de ca­
roço de algüdão, os resultados não eram os mesmos que com o Sabão
le Oficinal, nãosatisfazenc1o ás necessidades dos medic,os nos casos
que o 01eo ele linhaça aehava-se já consagrado.
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observou oscomentarios que apareceram no lJ. S. Dies­
ao uso medicinal do Sabão l\flole OficinaL Ficou

menção das seguintes condições pathologicas m-elho-
seu uso: eczemacrânieo,ncne, descamações s'eborrheicas e

outras, que deste modo associavam-se á c1eficiencia de gordura. Ela es­
tatuiuque a aphcaçãlo; externa elo :Sabão l\fole ela Pharmacopea era pro­
yavelmenteativa, por causa de vitamina ]' contida no oleo de Jinhaça,
sa bido não existir esta vitamina 110 oleo ele caroço de aJgodão, uma vez

o Sabão }\tiole da contem banha de porco nutros in-
ricos em vitamina F.

Os re1atorios de medicos do onde Glennon trabalhava.
velaram que o :Sabão 'Mole preparado com qualquer oleo;, podia ser ativo

a ('lira daquelas condições, para as quais tinha sido recomendado
E!lTavés de anos. uma vez adicionada a quantidade necessaria de vitami­

F.

Cornbleet (J não sámente obte\re a cura do eczema numa serie de
mas observou tambem que neste grupo de casos alguns pa­

de asthma que Loi grandemente melhorada bem como o
E'c:zema.

A melhora era permanente na maioria. sendo poucas as recaídas.
Cornbleet (17) refere-se ás condições geralm,ente aiceitas como ecze­

mas Alergicos ou eczema exhudativo e diatésico, ou prurigo ele Besnier,
ou nenroc1ermatite g'eneraJizada. El11 muitos dos pacientes, essas con­

iniciaram-se na infancia ,e continuaram indefinidamente, com
e exac.erbaçãoalternados com periodos àe latencia, em cujos in­

tervalos a pele ,era asper3, escamosa e pigmentada.
Este tipo de eczema, parece ser frequente em pessoas que além disto

tem tendencia generaJizada ou hereditaria para a febre de feno e bron­
asthn1'ática.

Diz Ormsb'y (21 ) "eczema crânicocom "Lichenificação". Esta é a
forma característica 'de eczema e é deserito po:r varias autores sob varios

como eczema asthmatico, eczema alergi,co, e eczema diatésico ü

exhudativo. :Kstado Eczematoso Exhudativo Tardio (Rost). Prurigo
de Bernier ,e neurodermatite generalizada (neurodermite). Este tipo
ele eczema começa g'eralmente na infancia e apresenta tod:o:s os caraterÍs­
ticos do eczema infantil. E' caraterizac10 por periodos de exhacerba-

e latencia e persiste indefinidamente. As localizações prediletas
são: rosto, pescoço, pI~egas cubitais e popliticas, e outras regiões que

tambem ser atingidas. Em periodos de exacerbaçã,o, aparecem
tlunefaçào., vermelhidão e lesões crostosas superficiais, acompanhadas de
intenso prurido e sensação de -calor. Ent:re os períodos de exhacerbação
permanecem as lichenificações, particularmente das superficies de fle­
xãoe pescoço. A Hiperesthesia aparece na maioria dos casos. Asthma,
febre de feno, rinites, urticaria e outras manifestacões alergicas tambem
aparecem frequentemente. ~ ,-
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